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SOBRE A PRATICA

A Fala como

“Fonte de Prazer

em Busca da
Comunicação

Ele é surdo? Quando ele ira
falar doutor? Ele vai falar?

Esse é uma das maiores expec-
tativas dos familiares de uma pes-
soa surda. Antes mesmo de se
pensar no individuo, se pensa no
que esse individuo ira falar. Sabe-
se por definição de autores que a
fala é a realização individual de
umalíngua, portanto a fala não
pode ser vista como um simples
ato motor. É preciso que o indi-
víduo ao falar esteja realmente
querendo expressar seus senti-
mentos e idéias. Como levar o
individuo surdo a adquirir a lin-
guagem oral? Penso que é neces-
sario primeiro procurarmos en-
tender todo o universo da surdez
e o indivíduo surdo, portador de
uma linguagem corporal e de si1-
nais rica em significados que fa-
lam do seu próprio mundo. So-
mente aceitando essa linguagem,
que para mim é a própria aceita-
ção da pessoa surda, é que pode-
remos fazer com que ela tenha o
desejo de conhecer a lingua das

 

 

pessoas que estão ao seu redor.
Ao ser aceito em seu meio, essa

pessoa certamente querera se co-
municar atravês dessa linguagem
usada pela maioria das pessoas,
que é a linguagem oral. O surdo
irá se enriquecer ao descobrir as
regras da forma ouvinte de falar
e o ouvinte repensara e reestru-
turara suas formas de trabalho
com o individuo surdo.
Ao iniciar o trabalho fo-

noaudiológico e ao dizer suas
primeiras palavras, ao surdo é
cobrada aperfeição, por que? Se
à criança ouvinte é dado um tem-

po para a instalação correta da
fala, se com ela ocorrem trocas,

erros semânticos e sintáticos
decorrentes do próprio proces-
so de aprendizagem da lingua,
por que ao surdo não é dada a
possibilidade de passar pelas eta-
pas normais de aquisição da lin-
guagem oral? Por que ele tem
que ser perfeito desde o seu pri-
meiro /a/? Dessa exigência toda
em torno da fala do surdo, pen-  
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so vir a falta de desejo deles, na
comunicação oral.

Numaexperiência vivida por
mim, dentro de um projeto de
pesquisa no INES, me vieram

todos esses questionamentos, jà
que a minha função era o traba-
lho fonoaudiológico responsavel
pela instalação e organização da
fala na criança surda na fase Pre-

Escolar. As crianças surdas com

quem trabalhei mostraram-me
que não posso colocar um indi-
víduo sentado diante de uma
mesa e espelhoe fazer sair de sua
boca um fonema, uma palavra ou
frases sem saber primeiro quem
é esse individuo, o que ele pensa
e o que ele gostaria de me dizer,
ou até mesmo respeitar o direito
de ele não medizer nada num de-
terminado momento.

Se ao contrario, eu respeito
esse individuo, parando para “ou-
vir” tudo que sua expressão cor-
poral e a sua linguagem sinaliza-
da podem transmitir, pode-se
então, iniciar um diálogo verda-
deiro. A experiência me diz que
o desejo de conhecer o que estou
dizendo e saber como produzir
sons, a descoberta que esses sons
têm:significados e que esses sig-
nificados produzem a comunica-
ção, faz brotar uma vontade in-

tensa de utilizar a fala como fon-
te de prazer em busca da comu-
nicação com o outro.
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